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André Faria Mendonça2; Drielle dos Santos Martins3; Tânia Andrade de Queiroz4; Raimundo Paulo Barros
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INTRODUÇÃO

Em ambientes fragmentados os padrões de seleção dos
recursos pelas espécies são alterados, refletindo no uso
diferenciado do habitat nas estações do ano, durante
as horas do dia e até entre indiv́ıduos de sexo e classe
etária distinta (Law e Dickman, 1998). Muitas vezes,
esse comportamento é decorrente da percepção da frag-
mentação da paisagem em diferentes escalas espaciais e
da vulnerabilidade das espécies à ação antrópica (Fra-
goso, 1999; Gehring e Swihart, 2003).
A determinação do peŕıodo em que as espécies estão
ativas ou não é considerada uma importante medida
para o conhecimento das relações interespećıficas (Ma-
cArthur e Levins, 1967; Carothers e Jaksic, 1984). Mu-
danças na diversidade e abundância dos recursos podem
afetar essa atividade (Pianka, 1973) e recentes estudos
destacam a importância da compreensão dos padrões
de atividade entre as espécies e seu efeito na dinâmica
das comunidades (e.g. Kronfeld - Schor et al., ., 2001;
Kronfeld - Schor e Dayan, 2003; Morgan, 2004; Vieira
e Port, 2007; Castro - Arellano et al., ., 2009).
Diferenças no peŕıodo de atividade entre espécies
simpátricas de cańıdeos foram relatadas em comuni-
dades neotropicais (e.g. Medel e Jaksic, 1988; Maffei
et al., ., 2007; Vieira e Port, 2007; DiBitetti et al.,

., 2009; Faria - Corrêa et al., ., 2009), porém estudos
relacionados ao nicho temporal e atividade desse grupo
no Cerrado são limitados, destacando - se os trabalhos
de Juarez e Marinho - Filho (2002) e Jácomo et al., .
(2004).

OBJETIVOS

Dessa maneira, o objetivo desse estudo é caracterizar o
nicho temporal e o padrão de atividade de três espécies
de cańıdeos simpátricos em uma área alterada no Cer-
rado.

MATERIAL E MÉTODOS

Em uma área de 92.000 ha constitúıda por plantios de
Pinus spp., de soja e cerrado, localizada na divisa da
Bahia com Goiás (46o00’W e 13o56’S), foram realiza-
das nove campanhas de campo, com duração de 12 dias
cada, entre janeiro de 2008 e maio de 2009. Transec-
tos lineares que variavam de cinco a 15 km de extensão
foram percorridos de carro diariamente no peŕıodo das
07:00 - 18:00 (diurno) e 19:00 - 24:00hs (noturno) em
cada campanha a uma velocidade de 25 - 30 km/h.
Para a caracterização do padrão de atividade de cada
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espécie de cańıdeo foram considerados os registros em
intervalos de tempo nas amostragens durante o peŕıodo
diurno e noturno. Diferenças no número de registros
entre os peŕıodos para cada espécie, ao longo das cam-
panhas, foram investigadas através de uma tabela de
contingência (teste G). Para testar as diferenças na
frequência de distribuição dos registros em cada inter-
valo de horário entre cada par de espécies foi utilizado
o teste de Kolmogorov - Smirnov 2n. Esses testes fo-
ram realizados no programa BioEstat 5.0 (Ayres et al.,
2007) com ńıvel de significância de 5%.
O ı́ndice de Pianka (jk) foi utilizado para calcu-
lar a sobreposição entre as espécies em relação ao
padrão de atividade através do programa EcoSim
versão 7.72 (Gotelli e Entsminger, 2009). Para de-
terminar se o valor de sobreposição observado através
desse ı́ndice diferiu do esperado ao acaso, foram rea-
lizadas 10.000 iterações que produziram distribuições
nulas para os valores do ı́ndice de Pianka com o
algoritmo “Rosário” no programa TimeOverlap, dis-
pońıvel em http://hydrodictyon.eeb.uconn.edu/ peo-
ple/willig/Research/activity%20pattern.html

RESULTADOS

Com um esforço amostral de 7.200 km foram registra-
das três espécies de cańıdeos na área: cachorro - do -
mato (Cerdocyon thous), raposa - do - campo (Lycalo-
pex vetulus) e o lobo - guará (Chrysocyon brachyurus).
As duas primeiras espécies foram registradas exclusiva-
mente durante o peŕıodo noturno, sendo C. thous com
o menor número de registros (N=21) e L. vetulus com
o maior (N=49). O lobo - guará foi registrado ao longo
de todo o dia, observando - se diferenças no seu padrão
de atividade entre as campanhas (p ¡ 0,0001), sendo
mais registrado à noite.
Esses cańıdeos são caracterizados como espécies de
hábitos noturnos, independente do ambiente onde ocor-
rem (e.g. ¡span style=”font - size: small;�Dietz, 1984;
MacDonald e Courtenay, 1996; Juarez e Marinho -
Filho, 2002; Jácomo et al., 2004; ¡span style=”font
- size: small;�Dalponte, 2009); havendo relação¡span
style=”font - size: small;� com o peŕıodo de atividade
de suas principais presas, como cupins do gênero Syn-
termes para L. vetulus e roedores da famı́lia Cricetidae
para C. thous e C. brachyurus (Motta - Júnior et al., .,
1996; Juarez e Marinho - Filho, 2002; Dalponte, 2009;
Faria - Corrêa et al., 2009). Essas espécies apresentam
pouca atividade diurna, normalmente repousando sob
a vegetação ou realizando curtos deslocamentos entre
os abrigos (Dietz, 1984; MacDonald e Courtenay, 1996;
Jácomo et al., 2004; Dalponte, 2009).
Apesar dessas espécies ocorrerem preferencialmente à
noite, o padrão de atividade entre elas difere. Com
exceção de C. thous e C. brachyurus (KS ; p = 0,0798)

e C. thous e L. vetulus (KS ; p = 0,4056), apenas para
C. brachyurus x L. vetulus foi observada diferença na
frequência de registros entre os horários de atividade
(KS ; p ¡ 0,03). Apenas o lobo - guará foi avistado no
ińıcio da manhã (07:00 - 09:00), não tendo sido regis-
trado nos horários mais quentes do dia; apresentando
uma maior concentração de registros na primeira me-
tade da noite. Esse comportamento também foi ob-
servado por Dietz (1984) Jácomo et al., . (2004) e
está relacionado ao comportamento de forrageamento
da espécie.
A raposa - do - campo é o cańıdeo com hábito mais
noturno entre as espécies (Jácomo et al., ., 2004; Dal-
ponte, 2009), sendo mais avistada entre as 20:00 - 23:00
hs ¡span style=”font - size: small;�(¿ 91%), conforme
observado também por Dalponte (2003). Este padrão
reflete uma atividade similar à observada para C. thous
que ainda foi registrado no ińıcio da noite (a partir das
19:00 hs) na área. Essa espécie tem sido considerada
preferencialmente noturna em diversas localidades ao
longo de sua distribuição (Juarez e Marinho - Filho,
2002), porém estudos tanto no Cerrado como em ou-
tros biomas revelam uma atividade diurna e noturna
para C. thous, com uma ocorrência mais intensa a par-
tir das 18:00 hs podendo se estender até as 22 ou 24:00
hs (Dietz, 1984; MacDonald e Courtenay, 1996;¡span
style=”font - size: small;� Jácomo et al., ., 2004; Maf-
fei et al., ., 2007; Vieira e Port, 2007; DiBitetti et al.,
., 2009; Faria - Corrêa et al., ., 2009).
Uma alta sobreposição foi observada entre C. thous e
L. vetulus (jk = 0,937), C. thous e C. brachyurus (jk
= 0,926) e L. vetulus e C. brachyurus (jk = 0,886).
As espécies apresentaram uma sobreposição média de
0,9164 com o ı́ndice de Pianka, que é significativa-
mente maior do que a esperada ao acaso (Pobs>esp =
0,0092), revelando haver uma sobreposição no padrão
de atividade entre as espécies na área. Entretanto,¡span
style=”font - size: small;�estudos com as mesmas
espécies de cańıdeos no Cerrado revelaram que a se-
gregação entre essas espécies ocorre no nicho trófico e
espacial (Juarez e Marinho - Filho, 2002; Jácomo et
al., ., 2004).
Diversos estudos apresentam informações comparando
a atividade de C. thous com o graxaim - do - campo
(L. gymnocercus), uma espécie com distribuição dis-
junta de L. vetulus, ocorrendo mais ao sul da América
do Sul. Em geral, essas duas espécies apresentam se-
gregação temporal, com C. thous sendo mais registrada
no ińıcio da noite e L. gymnocercus na segunda metade
(Maffei et al., ., 2007; DiBitetti et al., ., 2009; Fa-
ria - Corrêa et al., ., 2009). Alguns autores relatam
que essa segregação minimiza a competição entre as
espécies, visto que C. thous é localmente mais abun-
dante nas áreas e limita a atividade de L. gymnocercus
(Vieira e Port, 2007; DiBitetti et al., ., 2009; Faria
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- Corrêa et al., ., 2009). Nesse estudo esse padrão
difere, pois C. thous e L. vetulus apresentaram alta so-
breposição temporal e não diferiram na frequência dos
registros¡. Entretanto, a utilização diferenciada do am-
biente, com C. thous ocorrendo nas áreas de cerrado
e pinheiro enquanto L. vetulus foi mais frequente nos
plantios de soja e áreas desmatadas (observação pes-
soal) associada aos hábitos alimentares e estratégias de
forrageamento distintos dessas espécies provavelmente
favorece a coexistência das mesmas na área de estudo.

CONCLUSÃO

A atividade dos cańıdeos na área de estudo em deter-
minados peŕıodos do dia reflete um comportamento re-
lacionado às diversas estratégias de forrageamento e de
seleção de presas. A alta sobreposição temporal eviden-
ciada entre as espécies pode indicar que a segregação
entre estas pode estar ocorrendo em outras dimensões
do nicho, conforme relatado para outros estudos no Cer-
rado e demais biomas.
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